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GOVERNO GIAN LOPES APRESENTA 

PROPOSTAS À DIRETORIA DA APEP 

 
Assembleia decidiu não rejeitar as propostas apresentadas e concentrar esforços  pelo atendimento à Pauta de Reivindicações 2018 na 

íntegra (Página 8) 
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ASSOCIAÇÃO DOS PROFISSIONAIS E TRABALHADORES DA EDUCAÇÃO NA ESTÂNCIA 

HIDROMINERAL DE POÁ, APEP-POÁ 

GREVE DEFLAGRADA COLOCA OS 

PROFISSIONAIS EM EDUCAÇÃO EM 

RISCO: APEP SE POSICIONA. 

PÁGINA 09 

APEP INICIA CAMPANHA SALARIAL 

2018 ARRANCANDO COMPROMISSOS 

DO GOVERNO! 

PÁGINA 04 

APEP PROMOVE ENCONTRO DE 
EDUCADORES E PARTICIPA DA 

COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA DA 
FETE/SP 
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PALAVRA DO PRESIDENTE 

 

Em 2017, trabalhadores 

tiveram que se mobilizar contra os 

ataques do governo federal que 

com sua política de ajuste fiscal 

jogou nas costas dos trabalhadores 

todo ônus da dívida pública com a 

aprovação das limitações dos gastos 

públicos mediante índice 

inflacionário e das reformas 

trabalhistas. Ainda sim temos que 

permanecer em alerta, pois a 

qualquer momento uma das 

pretensões do governo que não 

conseguiu ser encaminhada até o 

momento é a reforma da 

previdência. Em Poá, os 

trabalhadores tiveram em 2017 um 

cenário semelhante a este. Tiveram 

que ir às ruas para defender seus 

direitos contra o governo municipal 

que por conta da lei que trata das 

mudanças na forma de 

recolhimento do ISS, a diminuição 

dos vencimentos, fechamento de 

salas e até mesmo demissões de 

servidores foram cogitadas pelo 

governo Gian Lopes sob a alegação 

de perda de cerca de 40% nas 

receitas municipais. Em 2018, a 

pressão dos trabalhadores deve 

continuar, mas somente com ética, 

compromisso e luta e que podemos 

chegar a vitória! 

FRANKLIN VALDEMAR DO 

NASCIMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TABELA DE REFERÊNCIAS (MAIO 2016) 

QUADRO DE APOIO 

 

 
Agente Operacional, Auxiliar de creche, Auxiliar de Serviço Escolar, Inspetor 

de alunos 

Agente administrativo, Auxiliar de Desenvolvimento Infantil  

Nutricionista, Psicopedagogo 
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TABELA DE REFERÊNCIAS (MAIO 2016) 

MAGISTÉRIO 

TABELA DE REFERÊNCIAS (MAIO 2016) 

SUPORTE PEDAGÓGICO 

TABELA DE REFERÊNCIAS (MAIO 2016) 

QUADRO DO MAGISTÉRIO 
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Após obter o CNPJ no final de fevereiro, a 

diretoria da APEP tratou de protocolar na 

prefeitura sua documentação regularizada e 

também um pedido de abertura de negociação 

para tratar das discussões referentes à 

Campanha Salarial de 2018. Com a documentação 

regularizada o governo não viu outra alternativa 

a não ser receber a APEP e iniciar as discussões. 

A primeira reunião foi realizada no dia 12 de abril 

e o governo voltou a citar o impasse na Lei do ISS 

como justificativa pela para tratar com cautela a 

questão do reajuste para o conjunto do 

funcionalismo público. Mesmo diante desses 

argumentos, a diretoria da APEP insistiu na 

necessidade de melhorias aos profissionais em 

educação e arrancou o compromisso do governo, 

independente da questão do ISS, de reajustar o 

vale alimentação em valores a serem divulgados 

oportunamente. 

 

Diretores da APEP em reunião com o governo no dia 12/04 

 

APÓS ABERTURA DE DIÁLOGO 

DIRETORIA DA APEP CONVOCOU 

CATEGORIA PARA DEBATER E ELABORAR 

PAUTA DE REIVINDICAÇÕES 2018 A SER 

ENTREGUE AO GOVERNO 

Cientes do compromisso desta entidade 

para com os profissionais em educação e com 

abertura de diálogo com o governo a diretoria da 

APEP publicou em seus canais de comunicação 

convocação para assembleia no intuito de 

debater, elaborar e aprovar a Pauta de 

Reivindicações 2018 para ser entregue ao 

governo. A assembleia foi realizada no dia 28/04 

e de forma democrática foram debatidos item a 

item sendo a Pauta protocolada imediatamente 

para apreciação do governo. A seguir confira a 

Pauta de Reivindicações 2018 aprovada em 

assembléia: 

 

 A/C EXCELENTÍSSIMO PREFEITO MUNICIPAL 

GIANCARLO LOPES  

ASSUNTO: PAUTA DE REIVINDICAÇÕES 2018  

A Associação dos Profissionais e Trabalhadores 

da Educação Na Estância Hidromineral de Poá, 

APEP-Poá, vem por meio deste, apresentar sua 

Pauta de Reivindicações 2018 a ser discutida em 

mesas de negociações a serem realizadas 

conforme acordado em reunião ocorrida em no 

último dia 12/04/2018. Salientamos que os itens 

que estão contidos nesta pauta foram debatidos 

e aprovados pelos profissionais em educação 

EM MESA DE NEGOCIAÇÃO COM O EXECUTIVO, 

DIRETORIA DA APEP ARRANCA PROPOSTAS DO 

GOVERNO 
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desta municipalidade em Assembleia Geral 

realizada em 28/04/2018 conforme segue:  

 

QUESTÕES SALARIAIS  

✓ Recomposição salarial na ordem de 7,1% 

referente à inflação acumulada, conforme IPCA 

correspondente ao período de maio de 2016 (data 

do último reajuste) à abril de 2018 na seguinte 

conformidade: 4,08% retroativo à 1º de maio de 

2017 e 2,92% retroativo à 1° de maio de 2018;  

✓ Elevação do vale alimentação dos atuais 

R$278,94 para R$437,00 (valor ideal da cesta 

básica apurada pelo DIEESE);  

✓ Extensão da gratificação de assiduidade a 

todos os profissionais em educação com 

incorporação na tabela de vencimentos, bem 

como o Prêmio de Valorização à docência pagos 

aos docentes.  

 

QUESTÕES FUNCIONAIS  

✓ Concessão de um convênio médico à categoria;  

✓ Atribuição de aulas/jornadas suplementares 

que respeitem à formação e a pontuação dos 

docentes independente da carga horária com 

pagamento na sua integralidade;  

✓ Inclusão dos profissionais em educação no 

Plano de Carreira da Educação com fixação de 

sede a todos os profissionais e correção nas 

tabelas de vencimentos conforme nível de 

escolaridade;  

✓ Fim da interrupção de contagem de tempo aos 

docentes que se encontrarem em função 

gratificada na própria SME;  

✓ Projeto de Lei para regulamentação da 

pontuação para critérios de atribuição de 

classes/aulas/módulos;  

✓ Revisão no Estatuto e Plano Geral que 

contemple a criação e opção de jornadas de 

trabalho. 

 

QUESTÕES PEDAGÓGICAS  

✓ Redução gradativa do número de alunos por 

sala/turma/agrupamentos, principalmente 

àquelas que contenham alunos portadores de 

necessidades especiais;  

✓ Aumento dos módulos do quadro de apoio, 

quadro do magistério e suporte pedagógico nas 

unidades;  

✓ Retomada do Programa de Formação 

Continuada que visa capacitar os profissionais 

em educação;  

 Plano de reformas às unidades educacionais que 

criem espaços educativos adequados aos alunos 

da rede municipal de ensino;  

✓ Melhorias nas condições de trabalho.  

 

Nos colocamos a inteira disposição para maiores 

esclarecimentos e desejamos-lhe saudações mui 

respeitosa.  

Poá, 28 de abril de 2018  

DIRETORIA DA APEP  

 

Ainda na assembleia realizada em 28/04 os 

educadores consideraram a abertura de diálogo 

pela prefeitura para autorizarem a diretoria a 

convocar nova assembleia para debater sobre as 

propostas do governo assim que elas fossem 

apresentadas em reuniões posteriores. 
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GOVERNO VOLTA A NEGOCIAR COM A 

APEP EM 25/05 

Nesta segunda reunião, o governo voltou a 

assumir o compromisso firmado na reunião 

ocorrida em 12/04 de reajustar o vale 

alimentação em um índice não inferior a inflação 

acumulada nos últimos dois anos e ainda garantiu 

as evoluções e progressões previstas nos 

respectivos planos de carreira.  

 

 

Presidente da APEP cobra prefeito Gian Lopes em reunião de 

negociação ocorrida no dia 25/05 

 

Apesar de previsto em lei, consideramos um 

importante avanço já que no final do ano passado, 

já no período de recesso de dezembro, o governo 

enviou Projeto de Lei à Câmara Municipal para 

congelar essas evoluções sob o pretexto de 

contenção de gastos. Nossa luta na ocasião fez 

com que o governo recuasse e retirasse o PL da 

pauta de votação.  Em relação ao reajuste nos 

padrões de vencimentos, o governo disse estar 

trabalhando para manter as receitas oriundas do 

ISS aqui na cidade e informou que tem atuado 

veemente em Brasília por conta do PLP 

nº461/2017 que tramita na Câmara dos 

Deputados regulamentando a forma de 

redistribuição do ISS e que, se aprovado, fará 

com que a liminar que o município obteve no final 

de março perca eficácia e o orçamento da cidade 

despenque drasticamente. Além do mais o 

governo se comprometeu, após definição desse 

impasse do ISS oferecer um percentual de 

reajuste à categoria em reuniões futuras com as 

entidades. 

 

GOVERNO DEFINE PERCENTUAL DE 

REAJUSTE NO VALE ALIMENTAÇÃO E 

APRESENTA OUTRAS PROPOSTAS EM 

REUNIÃO OCORRIDA EM 19/06 

 

Previamente agendada para o dia 20/06, o 

governo chamou antecipou a reunião para o dia 

19/06 e conforme acordado divulgou o 

percentual de reajuste a diretoria da APEP e 

demais entidades presentes e também 

convocadas extraordinariamente. Além do 

reajuste ofertado o governo também apresentou 

outras propostas e se comprometeu em manter 

a mesa de negociação não encerrando ainda as 

discussões referentes à data base da categoria. 

As propostas apresentadas pelo governo foram 

firmadas em protocolo de negociação com as 

entidades conforme segue: 
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PROTOCOLO DE NEGOCIAÇÃO TRAZ AS PROPOSTAS APRESENTADAS PELO GOVERNO ÀS ENTIDADES 
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Após receber as propostas apresentadas pelo 

governo, a diretoria da APEP seguiu o que foi 

deliberado em sua assembleia realizada em 

28/04 e convocou novamente a categoria para 

apreciação dessas propostas. Durante o 

encontro os educadores debateram item a item 

das propostas contidas no protocolo de 

negociação e decidiram não rejeitá-las, porém 

concentrar esforços para cobrar do governo o 

atendimento na íntegra da Pauta de 

Reivindicações 2018 protocolada no mês de maio, 

já que um dos compromissos do governo é 

manter o diálogo permanente com a APEP com 

nova reunião já agendada para o mês de agosto. 

 

 

Educadores debatem propostas apresentadas pelo governo em 

Assembleia Extraordinária 

 

 

 

 

Desde 2014 quando a atual diretoria da APEP, tem 

atuado na defesa dos direitos dos profissionais  

em educação, conseguimos importantes avanços 

a todos. Na luta pela aprovação do Estatuto e 

Plano de Carreira dos profissionais em educação 

que tramitava na Câmara dos vereadores por 

mais de dois anos, pressionamos o governo 

Testinha para que o referido Projeto de Lei com 

este teor fosse colocado em pauta urgentemente 

devido os servidores da educação amargarem os 

piores salários da região.  Nossos esforços em 

conjunto com dezenas de servidores fez com que 

o Estatuto e Planos de Carreiras fossem 

aprovados em maio de 2014. Em 2015 e 2016 

enfrentamos o governo Marcos Borges e 

garantimos reajuste de 18,29%, e de R$78,92 no 

vale alimentação, além de um programa de 

formação continuada destinado aos educadores e 

do compromisso de revisão do plano de carreira 

para atender algumas demandas como por 

exemplo a inclusão dos profissionais do quadro 

de apoio. Para isso realizamos dezenas de 

reuniões com a categoria, chamamos diversas 

assembléias, realizamos paralisação e 

confeccionamos a versão de reestruturação do 

plano que foi entregue na época ao governo. Em 

2017, já no governo de Gian Lopes também fomos 

a luta garantindo inclusive a dispensa de ponto 

DIRETORIA DA APEP CONVOCOU ASSEMBLEIA PARA 

DEBATER PROPOSTAS APRESENTADAS E ENCAMINHAR 

OS PRÓXIMOS PASSOS DA ENTIDADE NA CAMPANHA 

SALARIAL 2018 
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aos representantes de escola para reuniões 

sindicais. Fizemos paralisações e barramos por 

ora a reforma da previdência proposta pelo 

governo federal. Em conjunto a essas ações 

cobramos do prefeito o cumprimento da data 

base da categoria e quando o governo fechou as 

portas e quis punir os educadores, além de 

propor retirar direitos dos profissionais, não 

deixamos  de lutar e revertemos na justiça 

qualquer posicionamento autoritário do governo. 

Em 2018, já pela APEP iniciamos nossa Campanha 

Salarial sempre com transparência e mesmo 

diante de todas as dificuldades financeiras 

alegadas pelo executivo, conseguimos arrancar 

propostas aos educadores. Claramente que não 

conseguimos aquilo que queríamos e temos 

direito, mas nossa tática desde 2014 jamais 

colocou a categoria em risco e trouxe 

importantes avanços aos profissionais em 

educação.  Com ética, luta, compromisso e 

sempre tratando com a verdade vamos continuar 

lutando, sempre no intuito de manter nossos 

direitos e continuar avançando trazendo mais 

conquistas aos educadores. 

 

DIRETORIA DA APEP PARTICIPOU DA 

AUDIÊNCIA PÚBLICA CONVOCADA PELOS 

VEREADORES 

Em negociações com o governo, marcamos 

também presença na audiência pública 

convocada pelos vereadores em 14/06 para 

tratar da data base da categoria. Lá reforçamos 

nosso posicionamento não só pela oferta do 

reajuste salarial, mas também pela necessidade 

do cumprimento da Pauta de Reivindicações 2018 

na sua totalidade.  

 

 

Presidente da APEP discursa em Audiência Pública  

 

 

 

 

 

A APEP foi constituída para defender o 

profissional em educação. Filiada a Central Única 

dos Trabalhadores-CUT e a Federação Estadual 

dos Trabalhadores e Trabalhadoras na Educação 

do Estado de São Paulo-FETE/SP, temos um 

importante compromisso para com estes 

JURÍDICO DA APEP ESTARÁ A DISPOSIÇÃO DOS 

PROFISSIONAIS QUE ADERIRAM AO MOVIMENTO DE 

GREVE CHAMADO POR OUTRAS ENTIDADES 
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profissionais. Sendo assim, nosso departamento 

jurídico já foi acionado e estará à disposição dos 

profissionais em educação que se sentirem 

prejudicados por conta da greve. Entendemos 

perfeitamente o posicionamento desses 

trabalhadores que nos últimos anos viram seus 

direitos serem atacados e as condições de 

trabalho piorar a cada dia. No entanto 

rechaçamos veementemente a postura do 

governo em querer “punir” os trabalhadores com 

a aplicação de faltas injustificadas e a não 

disposição de negociar os dias parados com 

compromisso de reposição. Vale lembrar que já 

protocolamos documento solicitando que o 

governo não prejudique os trabalhadores com os 

descontos indevidos ou até mesmo abrindo 

Processo Administrativo Disciplinar.  

Porém rechaçamos também a postura de 

algumas lideranças desse movimento que com 

inverdades colocaram a categoria em risco. 

Sabemos que a conquista se dá por meio da luta, 

mas ela deve ser construída de forma ética, 

transparente e sem fins eleitoreiros. A seguir, 

vamos listar alguns pontos de que as lideranças 

desse movimento, em nenhum momento 

pensaram na categoria: 

 As mesmas lideranças que estiveram à 

frente do movimento foram aquelas que 

insistiram numa eleição nula e 

defenderam a criação de uma Junta 

Governativa para dar posse a nova 

diretoria eleita, dizendo que tinha 

argumentos suficientes para tal. Mesmo 

sob a ótica do nosso departamento 

jurídico que não seria possível tomar 

posse, insistiram no erro e hoje, após  

constatado que não conseguiriam obter 

êxito, já que a documentação foi rejeitada 

pelo cartório, ainda querem  nos culpar 

pela suas falhas, dizendo que dependiam 

das documentações e assinaturas dos 

antigos diretores. Um verdadeiro absurdo 

já que os registros do sindicato se 

encontram disponíveis no cartório e o 

andamento do processo para obtenção da 

carta deveria ser seguido pela diretoria 

eleita; 

 Unificar o ato com uma outra entidade que 

sequer apresentou pauta de 

reivindicações  ao governo, conclamando 

uma paralisação sem o crivo de uma 

assembleia. 

 Informar aos educadores que a 

documentação dessa outra entidade 

estaria regularizada informando-os que 

não haveria nenhum prejuízo caso 

aderissem ao movimento de paralisação; 

 Numa manobra nítida, utilizar a 

assembleia para destituir os sindicatos do 

movimento e propor criar uma nova 

associação contradizendo aquilo que havia 

dito inicialmente de que a outra entidade 

era legal; 

 Trazer seus apadrinhados políticos que 

também gozam de altos salários para 
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desfilarem na cidade junto com os 

servidores em condições precárias; 

 Não respeitar a ordem judicial e 

conclamar aos educadores para que 

permaneçam no movimento. Todos nós 

sabemos que se, considerarmos as 

decisões judiciais equivocadas, temos é de 

contestá-la nos tribunais e não na 

desobediência; 

 Não informar os educadores sobre as 

questões jurídicas envolvendo o 

movimento de greve. É preciso ser 

transparente com os educadores sobre os 

riscos que eles estão correndo e não 

iludi-los com falas tendenciosas.  

 Criticar nossa postura de estar em 

negociação com o governo profanando 

mentiras descabíveis aos educadores de 

que estávamos contrários ao movimento, 

só por respeitarmos nossas deliberações 

tomadas em assembleia com os 

educadores de só definir alguma 

movimentação após recebimento das 

propostas.  

 Inflamar os profissionais de que nossa 

entidade é autoritária e antidemocrática e 

que tomamos decisões de cima para 

baixo. Quem conhece o nosso trabalho 

sabe que nossas decisões são tomadas 

sempre em nossas instâncias 

deliberativas com a participação dos 

profissionais em educação. 

 Se apegar ao discurso de unidade entre 

as entidades, tomando posturas 

exatamente contrárias nesse sentido, A 

reprodução das falas de que “eles querem 

se perpetuar no poder”, “eles são 

autoritários e antidemocráticos”, “eles 

negociam pelas nossas costas”, “eles 

estão trabalhando contra o movimento”, 

“eles são pelegos”, “eles fizeram acordo 

com o governo” e  “eles são assessores 

sindicais  do governo” não passam de uma 

falácia sem fundamento de quem quer 

confundir a cabeça dos profissionais 

apenas para fazer valer o seus interesses. 

Sugerimos aqui que cada profissional faça uma 

reflexão sobre o histórico de luta ao longo 

desses últimos anos de cada liderança em sua 

respectiva entidade sindical e tire as suas 

próprias conclusões. O histórico dos dirigentes 

da APEP vai mostrar que aqui ninguém vai à luta 

por interesses próprios, seja partidário, seja 

porque perdeu seu cargo de designação, ou seja, 

porque na mudança de governo pessoas ligadas 

não foram readmitidas. Será possível constatar 

inclusive quem são os verdadeiros “assessores 

sindicais!”  

        SINDICATO 
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No dia 12 de maio a APEP promoveu em conjunto 

com as outras entidades representativas da 

educação um encontro de educadores para 

tratar das questões relacionadas às políticas 

públicas voltadas a este segmento. Para 

realização deste evento tivemos a participação 

do presidente da CUT/SP, Professor Douglas Izzo, 

da presidente da APEOESP, o maior sindicato da 

América Latina,  a Professora Bebel e do ex 

ministro da Educação Aloízio Mercadante. 

Estiveram presentes no evento mais de 200 

educadores de toda região. 

 

 

 

APEP promoveu encontro de educadores em conjunto com outras 

entidades representativas da educação 

 

 

 

 

 

 

Já no dia 26 de maio a diretoria da APEP esteve 

presente na assembleia de fundação da 

Federação Estadual de Trabalhadores e 

Trabalhadoras na Educação do Estado de São 

Paulo, a FETE/SP. Tal federação surge no intuito 

de organizar os sindicatos representativos da 

educação em todo o estado de São Paulo, bem 

como as devidas Associações de Classe. 

Participam da composição da diretoria da 

Federação, além da APEP que ocupa a Diretoria 

de Cultura e Juventude, diversas outras 

entidades como SIMPROFAM, SINFRAEMO, 

APEOESP, AFUSE, SINTEPS, ASPEF, APÓS, entre 

outros: 

APEP faz parte da composição da diretoria da FETE/SP que visa 

organizar os sindicatos e associações além de defender os 

direitos dos trabalhadores em educação de São Paulo 

APEP PROMOVE ENCONTRO DE EDUCADORES E 

PARTICIPA DA ASSEMBLEIA DE FUNDAÇÃO DA FETE/SP 
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